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Varios jornaes discutem, 
a T. píamente, o modo pelo

vè seu nome prestigiado pe­
la alta direcção do Partido 
Republicano Paulista.

E elie bem o merece.. Nin­
guém, que conheça a 6ua 
força eleitoral, o seu presti-

qual devem ser escolhidos os gio,’ o seu entranhado amor
candidatos á deputação esta­
dual. Varias são as (.opiniões 
postas á baila, na arèna da 
publicidade. Ha opiniões que 
desejam ver a escolha pro- 
m anad i  dos altos poderes

a sua terra  natal, ousara 
co nbate-lo, porque,^ si o fi­
zer, não encontrará o apoio 
do eleitorado e nem o da che­
fia suprema do Estado.

Os altos dirigentes da Po-
ernamentaes, representa- iitica Paulista, que bem sa­

bem auscul'ar a voutade
eleitoral e medir o prestigio 
dos seus correligionários,
apoiam o nome acatado de 
nosso chefe politico.

Itu pode orgulhar se de 
possuir um representante que 
é filho daqui, {que aqui tem 
seus interesses vinculados,
que bem conhece suas neces 
sidades e aspirações e que 
tem procurado ser correcto 
em sua acção em pròl do 
desenvolvimento de sua t e r ­
ra natal.

A candidatura do 'Dr. José 
de Almeida Sampaio Sobri­
nho, além do apoio franco e 
enthusiasts do eleitorado itua- 
no, conta com prestigio em 
outros municípios, com espe­
cialidade em Salto e vê 83 
amparada, com justiça, pela 
alta -direcção do Partido Re­
publicano Paulista, que mos­
tra andar em harmonia com 

{os dictames da mais pura

gov
dos pela Coramissão Directo­
ra  do Partido Republicano 
Paulista. Dizem esses que 
assim serão eleitos os ho­
mens de capacidade intelle- 
ctual. Outros entendem que 
a  escolha deve partir dos 
directorios políticos.

A’ primeira vista parece 
serem esses pontos [de vista 
inteiramente oppostos.

Entendemos, em nosso 
fraco moio de ver, que um 
ou outro processo, unicamen­
te posfcj em pratica, dará, 
naturalmente, resultados con­
traproducentes.

Se os directorios são nú­
cleos do grande todo que è 
o Partido Republicano Pau­
lista e 8: este e orientado ou, 
melhor, dirigido pela Coramis­
são Directora, tendo como 
chefe supremo o Presidente 
do Estado, deve haver, entre 
aquelles e esta a maior h a r ­
monia de vistas.

Consultados os directorios, democracia, 
a Coramissão, depois de exa­
minar as opiniõe3 com a cor­
dura que caracteriza os seu8 
membros componentes, deli­
berará sobre os nomes a se­
rena apresentados.

Claro está que/os candida­
tos apoiados em forças elei- 
toraes consideráveis, conta­
rão, por sem duvida, com o 
apoio dos altos dirigentes.

Dessa harmonia surgirão 
0« candidatos com prestigio 
eleitoral e os de reconheci­
da capacidade intellectual.

Ficarão, assim, os munici­
pios como seus legitimes 
mandatarios, de pleno accor- 
do com a direcção partidaria.!

Nossa terra, nestes últimos 
triennio8, tem tido seu man- , 
datario legitimo.

0  Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho possiie 
força eleitoral, conhece as 
necessidades de sua terra  e

# ^ Menotti Del Pi-
chia, em ecintillante a r ­
tigo, salientou no * C or­
reio Paulistano» do do­
mingo, 22 do -fluente, o 
papel da imprensa no 
encaminhamento d a s  
idéas. E fê lo com cla­
reza e precisão, pjndo 
em relevo as boas e as 
más conseqüências da 
propaganda escripta. E 
a propósito das discus­
sões estereis, põo em 
evidencia . o p ipel da 
imprensa do interior de 
S. Paulo. Eis uma du­
ra verdade. Jqrnaes ha, 
por esse prospero in te­
rior do nosso Estado, 
que só cogitam dos pro­
blemas circumscriptos á 
sua localidade.

Os assumptoa de rele-
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vancia, aquelles que di­
zem respeito ao Estado 
e á nação, ficam esque­
cidos.

As mais da9 vezes 
essa imprensa entrega- 
se a apoiar ou a com­
bater personalidades pjr 
liticas locae3, de um 
modo system a ti co.

Esse é, indubitavel­
mente, o maior defeito 
de t.aea jornaes. Esque­
cidos de sua alta mis­
são, levam elles a di­
vergir de. tudo e de todos, 
desde que de sua pha­
lange não sejam.

«A Cidade», felizmen­
te, não està no numero 
dos periódicos que se 
não préoccupatn com os 
problemas de ordem 
geral. - '

Aqui temos publicado 
artigos sobre o rcflores- 
tamento, sobre a pacifi­
cação do Rio .G rande, e 
ainda ag ira  estamos e s ­
tampando' importantes 
trabalhos sobro A cc id en ­
tes n ó  Trabalho, e Q u es­
tões 'A tíltta res , eseriptoa 
pel/^-lSstfy^¿as ÚV.Og-í*- 
dos D r. Evándcò Baltha- 
zar da Silveira e C. P.
Sampaio Netto.

Entretanto, ha jornaes 
que para conseguirem o 
seu intento, descem das 
aicandoradas regiões do S e n a d o r  A l i r c d o  33.11 is

governo. Dahi a má 
vontade com que são 
recebidos os desmenti­
dos, vasados em lingua­
gem franca, dos jornaes 
situacionistas. E o que é 
peior : num Estado em 
que ha tant09 e s t ra n ­
geiros, vão elles ap ren ­
der, em taes jornaes, 03 
piincipios deleterios da 
desconfiança, do desres­
peito ás autoridades
constituídas do piiz. _  

Pelo acfcuãl estado de 
cousas que tant s p re­
juízos t m causado ao
Brasil, ào responsáveis 
os m a i s j i r n a e s .  Siga­
mos, p is, o exemplo da 
grande imprensa paulis­
tana. Defendamos nos­
sas opiniões guardando 
o respeito devido aos
méritos de cada um. 
Adversários nas idéas, 
mas acima dessas com­
petições, sejamos irmãos 
em Patria.

Temos estrangeir s 
aos 1 a cios : lutemos de

m ante-bs res- 
e confiantes em 

;eis, em nossa

Accacio de V. Cam argo

F A L L E  CIM ENTO
Faileceu. em S. Paulo, no 

dia 13. do corrente, contando 
35 annos de idade, o noseo con­
terrâneo er, João Nunes Se- 
ckler, fiino do sr.Vícente N u ­
nes Sekler. Era um moço tra ­
balhador e de bom coração.

Pertencia á familia Seckler, 
desta cidade.

Deixa viuva e varios filhos 
menores.

A’ familia erflutada, os nos- 
8(. s pezames.

fóuseu  R ep u b lican o
Pede nos a exraa. sra. d. 

Isabel Sampaio Galváo de 
Almeida, digna directora do 
Museu Republicano, desta 
cidade, que fica o mesmo 
fechado ás visitas do publico 
de hoje em deante até te rm i­
narem as obraa de reforma por 
que está passando o predio.

Levamos, pois, o facto ao 
conhecimento dos interessa­
dos.

A proposito, temos o pra­
zer de noticiar que as refor­
mas d serem alli executadas- 
obedecem a um piano segu­
ro e bem delineado.

NOTICIAS A N N J V E R SA  R I  O

respeito mutuo, para 
ee arrastarem, lentamen­
te, na charneca dos ad- 
jectivos causticantes. E’ 
contra isso que Menotti 
Del Pichia se rebela. 
Estamos de pleno ac- 
cordo com o respeitável 
escriptor e eximio jo r­
nalista.

Os jornaes pau lis ta ­
nos — «Estado» «Cor­
reio» «Jornal do Com- 
mercio» e alguns vesper­
t in o s - h o n r a n d o  o meio 
in tellectual em q u e  
pontificam, teem g u a r ­
dado a maior se ren ida­
de,, nas occasiõea em 
que suas opiniões se 
chocam, Julio  de M es­
quita, Mario Guastini, 
Menotti, Amadeu A m a­
ra l e tantos outros, m e ­
dindo as responsabilida­
des de suas opiniões, 
lem brando-se  de que 
falam a um m eioadean- 
tado, guardam  a  mais 
pu ra  e bella e th ica  jo r ­
nalística. A dm iráve l 
exemplo esse, que ta n ­
to vem h o n ra r  os n o s ­
sos foros de povo culto, 
civilizado !'

No Rio, infelizmente, 
as discussões chegam 
ao extremo. 0  resultado 
dessas descabidas  são 
as in justiças  e mais do 
que isso, o insuflamen- 
to das màs idèas no 
seio do povo. Dahi a 
fa lta  de confiança rao  
povo nos J io m e n e  de

I Fez annos em 19 do cor- 
! rente o nosso amigo sr Adol-

Fez annos em 19 do corren­
te, o senador Alfredo Ellis, r e ­
presentante de S. Paulo no 
Senado Federal. Paulista da 
velha guarda, republicano da 
propaganda, patriota dejextfaor 
dinario valor, o dr. Ellis é 
uma das mais brilhantes figu­
ras do Parlamento Nacional. 
Caracter impolluto, vehemente 
em suas camoanhas, o vjenoda- 
do representante do povo 
paulista tem feito valer as suas 
opiniões, sendo sua actuação 
das mais decisivas e proveito­
sas para S Paulo e para o 
Brasil. Daqui, ha ja 10 annos, 
os professores do grupo  esco­
ar, dentre os quaes os profes 
sores Accacio »’amargo, Luiz 
Gonzaga da Cosia, Felicio 
Marmo, Gastão Machado e 
Belmiro Martins, por duas ve 
zes, passaram ao senador Al 
.redo Ellis enthusiasticos des 
pachos tebgraphicos de felici­
tações por sua vigorosa firmeza 
na deíeza dos seus princípios 
de moral republicana.

Com o nosso saudoso ami­
go Cel. João Rodrigues da 
Rosa, de Piedade, aprendemos, 
mais tarde, a venerar, ainda 
mais, o grande estaJista, cujo 
passado é um conjunto de h 
ções e victorias em prol da 
grandeza de S. Paulo e da Re­
publica.

E' justo, portanto, que nos 
regosijemos ao ver passar 
mais uma data anniversaria de 
tão conspicuo cidadão.

Ao senador Alfredo Ellis, 
enviamos calorosas felicitações 
e votos de felicidades.

pho Magalhães, que durante 
i muitos annos foi dsrector do 
jornal *A ¿Cidade de Itu-,  
folha £que prestou valiosos 

■ serviços a jssta cidade, 
j Ao bom amigo, a9 nossas 
felicitações.

P ro v id ea c ia  a cer ta d a
Sabemos que o sr. Luiz de 

Camargo Penteado, vice p re ­
feito em exercício, no louvá­
vel intuito de bom servir a 
causa ¡publica, tem tomado 
medidas efficazes com o fira de 
regulamentar a exportação 
dos generoa de primeira ne­
cessidade.

CIRCO ORIOtf
Em trem especial, chega­

do hontem de S. Roque, 
aportou em nossa terra, con­
forme estava annucciado, a 
companhia Circo Orion, 
que, como do costume, tem
0 seu pavilhão erguido nos 
fundos do Mercado.

A sua estréa reabsar-se 
ha hoje impreterivelmeate, 
nem que . . . chova.

C a ix a  d e  A s s i s t e u e i n  
E s c o l a r

Publicamos, com prazer, a 
carta com que o prof. Raul

1 Fonseca,ex-director do grupo  
I escolar«Cesario Motta» actual

digno inspector  escolar da 5.a 
1 zona, esclarece os topicos de 
1 uma noticia que aqui publica-
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1
"GRINDELIA"

DE OLIVEIRA JUNIOR 
e r c n : h i t e

A ST H M A
C O Q U E L U C H E  

^  ROUQUIDÃO

Fed*r "Grindolia” da 
Oliveira Junior, ^

m os sobre a Caixa de Assis j 
tencia Escolar desta cidade. !

Campinas, 21 de Março de 
1925. f

lümo. Sr. Redactor de «A 
Cidade». Itu \

C onstantem ente  em viagem, j 
é sempre com atraso de dias! 
que leio minha co r responden­
cia. P e r  esse motivo não p u ­
de, ha mais tempo, pedir re 
ctificação da noticia que v. s. 
publicou a respeito da Caixa 
tíe Assistência Escolar dessa 
cidade. Faço o agora e com 
muito prazer, não só por ter 
uma opportunidade de me pôr
em contacto com os meus F S C O F A S  X O C T U I M L I S  p c '

missiva, que damos abaixo:

Capivary. 23 dç f^arço de 1925 
lllmo. Sr. R ed a d o r da “C idade '

Lendo no vosso jornal uma 
noticia, referente ao appareci 
mento de casos de febre ty- 
phoide em Cabreuva, venho 
informar-vos de que essa lo­
calidade não está incluída na 
zona que depende de nossa 

, intervençfo.
Por esse motivo não me é 

possível orovidenciar no sen. 
tido de combater a moléstia 
que, como afffrmastes, està 
grassando alli.

Muito* grato pela bondosa 
menção do meu nome, subs­

c r e v o ,  sr. Redactor, o 
Atto. Adm.

D r Am nhilophio Mello

C o l l i s ã o  d e  v e S i i c t i l o s
Ante-hontem, por volta das 

8 horas da manhã, motivado 
pela imprudencia d e s  c o n d u ­
ctores, verificcu-ce un a col- 
lisão entre o ai ‘ -caminhão 
n.o 5, de propriedade da 
Brasital sja de Salto, e . o P. 
74, pertencente ao sr. Marco 
Steiner desta praça, sendo  
este atirado a grande d is tan­
cia.

Felismente não h euve  a 
registar, si nãn o damno 
material.

rior do carro um apecto 
altamente agradavel.

Este typo de carro, 
que tão popular se tor­
nou desde que surgio, 
é agora estofado com 
uma fazenda macia du­
rável, cuja cor azul-ar- 
dosia do fundo é desta­
cada por listas |  le azul 
«Royal». O forro supe­
rior e os tapetes combi­
nam-se agradavelmente
e as cortinas de seda A N N IV E R S Á R IO  
azul nas tres janellas de
traz; dão um novo tom Completa hoje mais um fe­
de luxo ao interior dc anníversario r.atalicio a

+■ a ex na. sr. d. Manôca do Ama-cavro, tanto a luz do dia . Rf . . esnnsa do

velhos amigos dessa boa ter­
ra, a que me prendem estrei-

O sr. prof. Luiz Gonzaga

C e n t r o  S c i e i i r i a s  e  
l i C f r a s  d e  ( a i u p i a a s

Em asssembiéa geral 
re alisada em 25 de Ja­
neiro do corrente anno, 

• foi eleita a nova directo- 
1 ria do Centro Sciencias 
je Letras 'de Campinas. 
'Pela sua ¡denominação 
venos que essa associa- 

collima reunir os 
: intellectuaes da form o­
sa "e ad:antãda cidade„  . _ ‘' . d a  Costa, inspector escolar des- v  .

tos laços de affeiçao, como, ¿istricto e delegado interino - p a u l i s t a ,  
tambem, por me ser dado o ^ a Região, foi, pe^soalmen-: E com prazer que
ensejo de fazer justiça a quem , ^  fabricas de tecidos enD vimos h o u r a d o  c o m  a

A C ^ x a ^ r Á s s V e n c i a  E s - ! te n d e r s e  com °* g ^ e n t e s ^ a s ^ r e s i d e n c á a  d e s s c * f n s t i £ u t ‘A k_.dlXd UC Abb b.c.ILJd Lb rnpamaQ nn sent \n Hp evílar * 1 tt'
colar è obra exclusiva do meu

mesmas, no sent io de 
sejam acceitos o erarios anal- o proíf- Raul Fonseca,

prezadissimo amigo dr. Braz nhflhMnV~«?em n n e e x " d i r e c t o r  d o  g r u p o  es -
Bicudo. Eoielle quem a ldeou, ^ atricSlados nJas' Es. c o l a r  « C e s a r i o  M o t t a » ,
oor elle foram Integra mente co)as Nocturnrs. i d e s t a  c id a d e . ;
redigidos os seus esta tutos e A d irecÇg0 das fabricar, q  p r o f  £ . l l d  g i n s p e -
foi elle, juntamente com o mostrou-se vivamente im eres-1 .  1 i À nmeu saudoso  amiVo Silva Pi- m° scrou se vivdmtn.c íu.eru, ¿o e s c o }a r . A  culta so- ii cu bduuubo dim^u onvd n  sada na matricula de seus o p e - . . , , .
nheiro, quem mais traba heu rarjos nas Esco,as Nòt(urnas c i e d a d e  c a m p i n e i r a  v e io  
pela sua prosperidade. Isto, p r o v a r  q u e  n o s  m e io s
aliás, já foi plenamente escla- j o n d e  i m p e r a  o  e l e m e n -
recido oor mim, em caria que ; , • ,~u  1 , , £
foi publicada pelo «Munici-1 E o o l y â e *  K o s a  t o  i n t e l  e c t u a l  o p r o l e s -
nio dt- ftu» em 4 de AAarcoi n  u i • s o r  p u b i i c o  t e m  o  s e uj  ó 1 i/idi çu | Recebemos, desse nosso a tu- ^  • ,, , i ,
de 1917. ( um delicado cartão, pro ¡ m e r e c i m e d t o  g a l a r d o a d o .

J l ¡-fedente de Itapetininga. no j ExhuLan.os c o m  is so
enviamos aodizer-se que não se limitou a i jaj nüS ag rPC| ece as referen i e  d a q u i  

isso a proveitosa e dedicada dag feítas ao seu nomC| por prof> ^ a u l  F o n s e c a  os
acçãc do dr. Braz Bicudo em 
prol do desenvolvimento do 
ensino em Itu. No seu lar­
go  acervo de serviços á sua

esta folha.
Nessas referencias cumpri 

mos apenas o nosso dever, pa­
ra com o prof. Euclydes Ro-

terra, devem registar-se mais sa foi { um {uncdo. 
estes que o (ornam merece- narjo trabalhador e um arr, ig0 
dor da estima de seus con- ,ea, e dedicado.
íerraneos. i  Nada tem, pois, o amigo

Fo. o dr Braz Bicudo o agradecer
inspirador da lei da o b r g i t c  
riedade de ensino, que foi re 
digida com a sua inteira col 
laboraçâo. A e le, com o apoio 

,efficiente de Francisco Btf nha
Ribeiro, se deve a sua j l e n a i  Os seus cartazes a^nunciam 
execução e, mais, a dos ser- para hoje: 
viços que ella criou, como o — A's 7 e às 9 horas, ulti 
recenceamento escoíar,o mais mo episodio do colossal film 
perfei'0 e completo que até seriado «A Mordaça» «* uma 
hoje se fez e i Itu, e a ins- comedia da Pathé e Actuali* 
pectoria medi o escolar, a : dades da Rossi Film. 
que dedicou o melhor do — Para amanhã: —o jjmagni 
seu inteligente esforço. Ain- fico drama «Senhorita Perigo- 
da a elle, ímalmente, ‘se de- sa», por Laura La Prante. j . 
ve a criação do Dispensário — Sabbado: — «A Yolta á  n o s  ^ s t o l o s  <la
Medico e a  fundação dos ga- Paíria» estupendo drama, inter- 
binetes dentaiios de am bos os pretado pelo destemido artis- 
G ru p o s ,  instituições que ta, Jack Hoxie. 
prestaram ,por mais de 2 annos, — Para breve asproducções

nossos parabéns.
Damos abaixo os no­

mes que compõem a 
nova directoría do Cen­
tro de Sciencias, L e­
tras e Artes de Campi­
nas :

Presidente Prof Raul 
Fonseca, Vice Dr. Car 
los Francisco de Paula, 
Orador D r. Abilio Al va­
ro Mello, Secretario 
Geral Dr. Góes Sayão 
Filho, l.o  Secretario Tá­
cito M. Carvalho e Sil­
va, 2.o [Secretario Celso 
Ferraz de Camargo, thes. 
Prof. Celestino Campos.

S e d a n  F o r d

As substituições feitas 
recentemente nos esto-

incontestaveis benefícios á da Fox e Esplendido Program- Sedan Ford de 4
infancia dessa cidade. ma. p o r t a s ,  d e r a m  a o  inte-

como á noite sob os re 
flexos da lanterna elé­
ctrica do forro.

O equipamento nor­
mal do carro è comple­
to, sendo que actualmen­
te está^accrescido de lim­
pa pára brisas, lanternas 
no taboleiro e espelho 

ida direcção.
Com esta mudança, 

fica o comprador do car­
ro fechado para uso da 
sua familia, com mãis 
ampla escolha, podendo 

¡ decidir entre a Sedan de 
4 portas com o seu es- 
tofamento azul e a dis* 
tincta Sedan de 2 portas, 
que é estofada em lindo 
tem de rm  rron escuro.

O estofo do Coupelet 
Ford tam1 e n è de cor 
marrón, oferecendo as­
pecto extren a nente agra - 
daveb e sendo ao " m es­
mo tempo muito praticoj 
em face da "grande va-j 
riedade de fias para os| 
quaes ê gusado este popu­
lar carro fechado Ford.

A literatura ao alcance 
de todos um romance 
completo por 300 réis 
apparece ¡quinzenalmen­
te.

Nesta bibliotheca po- 
pularissima serão publi­
cadas as o! ras primas 
dos melhores escriptores 
nacionaes e extrangei 
ros, proporcionando lei­
tura escolhida por um 
preço insignificante, á al­
tura de todas as bolsas.

Já ninguém deixará 
de fazer sua cultura li­
teraria em conseqüência 
do elevado custo dos li­
vros.

Venda avulsa na Ca 
sa Rocha, Praça Padre 
Migue1, 5-a .
ASSIGNAl URA ANNUAL 
8*000

Pedidos á Empresa de 
Publicidade «A EC LE­
CTICA».

Rua Boa Vista; 24, 
Caixa Postal 539— São 
Paulo.

ral Bicudo, virtuosa esposa do 
sr. Joaquim da Fonseca Picudo.

A’s muitas felicitações que 
vae receber a ?distincta anni- 
versariante, juntamos, respeito­
samente, as nossas.

Secçào Livre

O J B C l i A R A Ç Â O

Tenáo perdido o re­
cibo de caução, da Cia. 
Ituana Força e Luz, cu­
jo recibo n.o 1527, de 
Rs. 22$000, feito em 
25—6 — 924 e era nome 
de Irineu Rodrigues de 
Arruda, declaro que o 
mesmo fica sem effeito 
por ter sido liquidado 
nesta data, conforme re­
cibo que passei á Cia.

Itu, 25 — Março—925. 
F?'ancÂsca R obertina  
A rru  7a.

Sitio
_VENDE-SE um cem  

25 alqueires de terras 
para cultura, com 10.000 
pés de café, sendo 5 mil 
formados e 5 novo?, cer­
cado de arame; 5 boas 
casas de morada, e agua 
boa. Localisado na F a­
zenda Gíoria, distante 2 
leguas.

Tratar com Francisco  
Alchapal Rua do Cemité­
rio nr. 1—Itu.

O melhor
e n t p e  o s  m e l h o r e :

C a d a  experiencia
uma conviccáo
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RHEUMATiSKSO?
Dôres nas pernas? 
Dôres nas costgs ?
Dôres nrts juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-SE
COM  UM SÓ VIDRO DE

“Embrocação fiel"
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na D rogaria Baruel - S. Paulo

C H A C A R A

D E PO SIT A R IO  NESTA 
P harm acia  N. S. da 

C andelaria

s ö R .  EVAHDRO BALTH AZA R DA S i L V E I ñ A ^  í
À ADVOGADO ~
w Rua do Commercio, 30 
n  Telephone  1-2-4 M 
I  IT U  ^

Vende-se a 3 kilometros da cidade uma chacrinha, 
com  mais ou menos 15 algueres de boas terras para Ce 
reaes, cannas etc. : com casa de morada regular e 1 peque­
no pomar. Outro , com 22 aigueines de boas terras, 10.000 
pés de cafe sendo 5 hormados. Boa casa de tijolos para 

; moradia, cocheiras, ranchos, vaccas de leite, carinho etc.
I Distantes 2 kilometros mais ou menos, lugar bonito e sau- 
davel, sendo 2s terras de primeira qualidade.

Tratar no Largo do Carmo n.° 14 — Nesta

Dr. J. B. do Amaral Gurgel participa 
aos seus clientes que reassumiu sua clinica, con­
tinuando com consultorio na Rua do Comi.

n.o 135.
Horario das Consultas 

das 8 -1[2 ás 10 1[2 da manhã e das 2 ás 4 1[2
da tarde.

Aluga-se
a casa da Rua Santa Ri' 
ta n*. 71 À

Tratar com o Odilon 
na Casa Josèphina.

Vend3-se
Por preço de oecasião 

duas carritellas arreia das 
com oito animaes novos. 

Para tratar com (oão 
ÉBoni Sobrinho, a rua do 
SCommercio nr. 144 C 

Teleph. 2-6-6. Nesta.

RESIDENCIA  
Rua do Commercio — 144 O 

Telephone — 219

Mattas
Vende-se um lote de! 

terras, com Mattas na 
margem direita do rio 
Tiete, nas proximidades 
das obras na Ligith, Pau 
d’Âlho.

Tratar com Agostinho 
Bezerra em Itu.

Sitio
Vende-se um, na T a­

pera Grande todo cer­
cado com fechos de ara­
me, terras para cultura 
por preço de oecasião.

Tratar em Itu, no H o­
tel Bezerra ou em Cam­
pinas, Rua Alvares Ma­
chado, nr. 134.

Lenha Serrada
Especial lenha serrada, a preço razoavel. 
Entrega a domicilio. Pedidos a Luiz Leis. 

Teiephone 26 Villa Nova,

T i n i u  r a r i a  A R i  m ã
O  proprietário desía conhecida e acreditada TIN- 

TURARIA, avfsa o distínoto povo ituane e aos seus n u ­
m erosos freguezes, que m udou o seu estabelecimento, do 
predio numero 85 da rua do Commercio, para c de n u m e­
ro 66 d i  mesma rua, onde coníineará a d isposição dos 
s us amigos e f eguezes.
ADOLPIIO I  LO TH — Rua do Commercio, 6 6

Tenha pena de sua
esposa e de seus fihos

T O M

o “ELIXIR 914"
Em  cada dez nascimentos, 9 c reanças  nascem  

m ortas quando os paes sào syphiliticos. Evita-se 
a m ortandade  tom ando O E L IX IR  914. 95 % 
dos a to r to s  p rovêm  da syphylis , O E L IX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada  100 indivíduos com 
eyphiiis, 90 estão propensos à  tuberculose.-O 
E L IX IR  é um tonico poderoso -contra essa te r ­
rível moléstia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes  especialistas 
em sypliilis. Não a taca  o estomago, não contem 
iodureto À gradave l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u ­
mero 2G de  21 de F ev ere iro  de 1916

Em todas as Drogai ia e P harm ac ias

ü j Dr. j. B. DO AM ARAL G URGcL

® C om  3 annos  de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital Sào joão  Baptista da Lagôa 

W d o  Rio d e  J a n e i r o

I®  Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 
W  Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão
®  Tratamento cirúrgico e radical das ulceras recentes 

ou antigas, p G r  processo  inteiramente novo.
•J§í Tratamento das molestias venereas] e syphililicas^ 

'CONSULTAS 
Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde 

Residencia e Consultorio:
RUA DO COMMERCIO, *N. 135

— I T U —
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Empresa: r ^ O  I T 7 T  n  í P Q  t i n  o Phone, 108

L. D ONOFRIO X  U i ¥  L l l C c L l l ^ c L ITU

( 0  CINE PREFERIDO PEbft ELITE VTUANA

HOJE ás 7 
9 lloras Ja

c as 
noite A Ilha dos navios perdidos A Ilha dos Navios Perdidos, o sensacional 

romance de C. Marriott, com a direcção 
de Maurlce T o u m eu r ,  e a interpretação

dum triângulo de ouro, que são: Milton Sills, Anna Nilson, e Walfer L ong  constitue um espectaculofora de communi, 
destinado ao mais extraordinário e retumbante exito do  anno.

A ILHA DOS NAVIOS PERDIDOS, no mar Sargosso , o m ysterioso mar, de onde os navios jamais voltam, 
— um am ontoado  macabro de navios; desde galeões hespanhoes de séculos passados, até o subm arino moderno, 
emaranhado na vegetação traçoeira e dos sargossos  — eis o thealro deste maravilhoso film !

Este film compoe se em 8 partes duplas de verdadeiro successo .— As m elhore ,  p roducçõas c inematographicas 
sò no Poiytheama.

Quereis ter a prova de que as melhores producções cinematographicas é só no PO LY TH E \M A  vinde assistir a este bello film

ft C. P. Sampaio Netto §
g  ADVOGADO ft
^  Rua do Commercio, 52 t* 
g  Teiephone -  189 0
9  ITU
&7J5L5Z]5ZI5ZlSZJ5ZJ5ZJ5Z]rZSSZJ

AM ANHA

A RABEQUISTA EDI0TA

11‘ drama em 5 actis  duplos 
com BAPNEY SHERRY Cl» PEI! drama em 5 actos com  

HESPE3IS E TULIfl CARMINATI
c o m e d i ã  e m  3  a c t o s  c e m  o  a p r e c i a d o  c o m i c o  C H A R L E L  MURRAY

SABBADO drama em 5 actos du T uma comedia em 2ac- 
plos com I. K E R 0 3 F F  L tos dup. por JEMY AUBREY

As melhores producções cinematographicas Som ente no POLYTHEAM A

DOMINGO Amor Satánico Collossal e atrahente drama, com os apreciados artistas BA R ­
BARA LA MAR, MAE BUSOH e PERCY MARMONT

E x i t o  S e g u r o

MOVEIS
Por motivo de mu­

dança, vende-se diver­
sos inoveis com pouco 
uso.

Rua do Commercio 
nr. 129.

R r û U Û *  CO M O  SE E D U C A  UMA ESPOSA com Monte Blue e M. Prévost 
JL-21 O  V  ■ AVENTURAS DE INAH, com Colleen Moore, Walter Long e Russel Simpson.

.3
O S  CLÁSSICOS VADIOS, com o celebre milionário CARLITOS.

NO DELÍRIO DA FEBRE, com Mirian Cooper e outros
NOS RASTROS DOS BANDEIRANTES, com Alice Calhoum e Callen Landys
LOUCITRAS DE GEN TE MOÇA, com Elaine Homestein
DEANTE DO PERIGO, com Carmel Myers, Pauline Starck, Jamas Morisom e Mitchell Lewis 

O  CAVALLEIRO DIABO, com Franklin Farnum — Assumpto cow-boy.

02617874



A  C I O A D S

A t t e n ç ã o
V U LCANISAÇÃO  M ODERNA  

Vulcanisa-se com rapidez e perfeição ca- 
maras de ar, e pneumáticos.

PREÇOS CONVIDATIVOS 
PRACA SANTA RITA N.o 1

(Í.ARGO DU MERCADO)
PROPRIETÁRIO

Henrique Barranquciros Filho

Algodão Paulista
M m  C a r o ç o

C o m p ra m o s  qua lquer  q u a n t i ­
dade, senclo de boa  qua lidade  
e po s ta  em Salto de Itu. —

M m  IS  a  m a

C o m p ram o s  e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’

B R A S I T A L  S / A

;R. L i b e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T e l o p h o n e  C e n t r a l  
1 7 6 - E n d . t e l e g r . :  B R A S I T A L  — S .P A U L O ;

NA PRIMEIRA INFANCIA r # i *  
e ’. na su a  TOTAUOAÜE, ik ® ' i T B S M

c c c a s io n a d a .  p e Ia  Â & W â f r3 À -,- ' f  ¿Cas tro-eh ter i je e fujjŒL*? ■ /
c a d e n t e s - d a  D E N T iÇiPÏO -

d~lC am am iH inci
t  E ’ O U N I C O  R E M E D I O  pue EVITA e C U R A  
\ i  * ° ° f° 15 c t s  m o l e s t i a s  c ía s  c r i a n ç a s  n a  

p r / m e  ira , i n f a n e  io., ,  como s e ja m  :
%* Desarranjos do £ stomp,sc > >n tes tino

C O L I C A S ,  D I  f \ R  R}4  £ f \ t C Q H  VUL $ 0~6 5 J P  0 
C m S ö m n / A ,  SALTA de APPETITE  Ç î A ri 

E îN T C R - T E  e  O U T R O S  A CCI DE NT  £ $  ' no 
(  ß i O D O DA DEN 1 i Ç A O. J

t e d a s  e s  p'/iATjnarciss. ¿ ¿ 5 0 "' 'H- í-C s% .r SJr V  "i .  y -  ** \ V
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T a g l io ,  W e g m a n n  &  S a s n p a io

Engenheiros  ̂ Constructores

L t d  a

o. m

G-,
<
D  
QS
Fabrica deãnotores e apparelhamentos electricos 

bombas centrífugas.
Concertos em geral de machinas e lecír icas.. 

Construcções em ferro. 
IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO

m

Â ü #

ENXADAS «SATURN» 
Unisca no mercado 

que são garantidas pelo 
fabrica.

Façam seus impressos na j 

«CASA ROCHA»,

Praça Padre Miguel, 5-a

Fabrica ris Véhiculas ‘Santa Rita
M o v id a  a  e l i e t r i c i d a d e

 D E ----------

^ lib erto  spy  rã
RUA SANTA RITA, 105 A -  Telephone, 177 -  ITU

c p i a s  de f t p ç a s  fite, t o p  qualquer pintura de « t a t o .
Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 

Beforma-se carroceries e rodas de Autom oveF.

fa lr isa -se  e reforma-se arados, assim coma 
rara t o l a .

Fabricação e montagem  
de moinhos para fubá

Ü P r e y o s  r e d u z i d o s

;---.iX,’7¿Z71?yrrr -^v -

; tío- i. -nr~ ^  r *>— r ' r u > . r '. '~  “Sr
y  K f¡ip& ' f i j  \  ' ~  1

. , A  «v
-  — ffi

A m achina 
Ideal para:

AGRICULTURA e• -»
tmaBKBamasmmuaaamammsmsmmmmmmBsmBimaEBm

TRANSPORTES
P e ç a  u m a  d e m o n s t r a ç ã o  a o  a g e n t e  F o r d  

m a i s  p r o x i m o

F o r d s o i v

O  T R A C T O R  U N I V E R S A L '

^


